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Resumo: Excesso de peso e osteoporose são problemas que afetam negativamente a população. Objetivo: 
Investigar o impacto do excesso de gordura corporal sobre a remodelação óssea de adolescentes 
sobrepesos, obesos e superobesos. Métodos: 391 adolescentes, entre 10 a 20 anos. Obteve-se 
peso, estatura e Índice de Massa Corpórea. Foram classificados em eutróficos, sobrepesos, 
obesos e superobesos. Obtida a idade óssea, conteúdo mineral ósseo, densidade mineral óssea e 
sangue para dosagem dos biomarcadores: osteocalcina (OC), fosfatase alcalina óssea (FAO) e 
telopeptídeocarboxiterminal (S-CTx). Resultados: No sexo feminino todos os marcadores 
apresentaram maiores concentrações nas faixas etárias de 10 a 11 anos e 12 a 13, não houve 
diferenças estatísticas entre os grupos nutricionais. No sexo masculino, os marcadores 
apresentaram-se mais elevados entre 13 a 15 anos com diferenças estatísticas nas idades mais 
avançadas para a OC entre os superobesos, entre 10 a 12 anos para o S-CTx, com médias maiores 
nos sobrepesos e obesos e, de 13 a 15 anos, entre adolescentes obesos e superobesos. Evidenciou-
se no sexo feminino correlações significativas e negativas entre massa magra (MM), massa gorda 
(MG) e percentual de gordura corporal (%GC) frente aos três marcadores ósseos. No sexo 
masculino não se observou correlações entre MM e MG e os marcadores, à exceção do %GC que 
apresentou correlação significativa com a OC. Conclusão: Quanto maior o percentual e massa de 
gordura menores os valores dos marcadores de remodelação óssea, o que indica que o excesso de 
gordura corporal provoca efeito negativo em relação ao comportamento desses marcadores na 
adolescência.
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